1) Traduza o texto abaixo em folha de papel almaço, devendo ser entregue para o professor na próxima aula.
Transparent Technology
"Para uma tecnologia de sucesso, a realidade deve ter precedência sobre as relações públicas, para a Natureza não ser enganada". (Richard P. Feynman)
"For a successful technology, reality must take precedence over public relations, for Nature cannot be fooled". (Richard P. Feynman)
Naturalmente, nem toda a tecnologia proporciona o mesmo grau de facilidade de interação. Podemos até falar de TECNOLOGIA TRANSPARENTE E OPACA. Andy Clark (a partir do livro de matérias do nosso curso) define uma tecnologia transparente como "uma tecnologia que é tão bem montada, e integrada com a nossa própria vida, as capacidades biológicas, e os projetos que se tornam quase invisíveis em uso.
Naturally, not all technology affords the same degree of ease of interaction. We can even speak of transparent and opaque technology. Andy Clark (from the book in our course materials) defines a transparent technology as “a technology that is so well fitted to, and integrated with, our own lives, biological capacities, and projects as to become almost invisible in use. 
Uma tecnologia opaca, ao contrário, é um propulsor que mantém o usuário acima, REQUER HABILIDADES E CAPACIDADES que não vem naturalmente para o organismo biológico e, portanto, continua a ser o foco de atenção do problema durante a rotina de resolução de atividades".

An opaque technology, by contrast, is one that keeps tripping the user up, requires skills and capacities that do not come naturally to the biological organism, and thus remains the focus of attention even during routine problem-solving activity”. 
Quando utilizamos tecnologias opacas, tais como os nossos computadores pessoais, estamos constantemente conscientes da ferramenta que estamos usando. Tecnologias transparentes, em contrapartida, NÃO SÃO PERCEPTÍVEIS. Somos capazes de usá-las, inconscientemente, como extensões de nossos próprios corpos para resolver os problemas em nosso meio.

When using opaque technologies, such as our personal computers, we are constantly aware of the tool and ourselves as we use it. Transparent technologies, in contrast, are not noticeable. We are capable of using them, unconsciously, as extensions of our own bodies to solve problems in our environment.
Exemplos de tecnologias transparentes são os nossos relógios de pulso, caneta e papel, profissionais dirigindo automóveis, utilizando equipamentos esportivos ou musicais. "Muitas vezes, essa integração e facilidade de uso requer treinamento e prática. Não nascemos com o comando das habilidades exigidas. No entanto, algumas tecnologias podem exigir competências que já são adequadas ao nosso perfil biológico, enquanto outros podem exigir habilidades que requerem um extensivo programa de treinamento submetidas ao organismo biológico em forma.
Examples of transparent technologies are our wristwatches, pen and paper, proficiently driving a car, using sports or music equipment. Often, such integration and ease of use require training and practice. We are not born in command of the skills required. Nonetheless, some technologies may demand only skills that already suit our biological profiles, while others may demand skills that require extended training programs designed to bend the biological organism into shape. 
Os processos pelos quais a tecnologia pode tornar-se transparente, portanto, incluir tanto ajuste natural (que exige apenas a formação modesta para aprender a usar um martelo, por exemplo) como os efeitos sistemáticos de formação. A linha entre as tecnologias opacas e transparentes, não é assim, sempre é clara, o usuário contribui tanto quanto a ferramenta.

The processes by which a technology can become transparent thus include both natural fit (it requires only modest training to learn to use a hammer, for example) and the systematic effects of training. The line between opaque and transparent technologies is thus not always clear-cut; the user contributes as much as the tool.”
Como Clark descreve, um bom exemplo de tecnologia transparente é o nosso relógio de pulso que temos incorporado em nosso senso de identidade. Na verdade, a maioria de nós, quando perguntado se sabemos o tempo, vai responder sim, antes de realmente ler o tempo do relógio. Isto significa que podemos conceber a possibilidade de obter o tempo de uma ferramenta confiável e portáteis como o nosso próprio conhecimento. Temos acesso ao relógio externo, da mesma forma como nossas memórias de acesso em nossos cérebros. A ferramenta tornou-se uma parte de nós mesmos, e nós temos expandido não só as nossas capacidades, mas também os nossos corpos, mentes e organização social.

As Clark well describes, a very good example of transparent technology is our wristwatch which we have incorporated into our sense of self. Indeed, most of us, when asked if we know the time, will answer yes before we actually read the time from the watch. This means that we conceive the ability to get the time from a reliable and portable tool as our own knowledge. We access the external watch in the same way as we access memories in our brains. The tool has become a part of ourselves, and we have expanded not only our capacities but also our bodies, minds, and social organization.
Como vamos construir muito mais portáteis sofisticados e ferramentas de conhecimento, tais como telefones celulares que permitem a consulta na Internet em tempo real (por exemplo, o serviço Google SMS, ou através de navegação com um móvel de terceira geração), podemos achar que o nosso senso pessoal de conhecimento irá expandir muito mais. Até que ponto vai a nossa capacidade de obter de forma fácil e confiável uma parte (porção) de conhecimento na web, através de nossos aparelhos portáteis, como tornar-se uma segunda natureza, a verificação do tempo? QUANDO VAMOS INCORPORAR O CONHECIMENTO DA WEB EM NOSSO SENSO DE SABER? 

As we build much more sophisticated portable, knowledge tools, such as cell phones which allow us to query the web in real time (e.g. the Google SMS service,or via browsing with a third generation mobile), we may find that our sense of personal knowledge will expand much further. At which point will our ability to easily and reliably obtain a piece of knowledge on the web, via our portable devices, become as second nature as checking the time? When will we incorporate the Web's knowledge into our sense of knowing? 
